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RESUMO

O presente trabalho é desdobramento do projeto de iniciação científica “Psicologia, Saúde
Mental e questões étnico-raciais: ensaios e experimentações de resistência e práticas
antirracistas em Psicologia”. Aqui pretende-se problematizar os efeitos da exposição
sistemática e histórica da população negra ao racismo, olhando especialmente para como o
sofrimento psíquico produzido nestas experiências tem sido abordado no campo da saúde
mental brasileira. Para tanto, foi realizada pesquisa de caráter exploratório, com abordagem
qualitativa, mediante pesquisa de revisão bibliográfica. Destaca-se que tanto o debate sobre
saúde mental ainda é recente de modo sistemático, como as discussões interseccionais
também são novas dentro da práxis em saúde mental na Psicologia. Desta forma, se observa
que há urgência no debate sobre questões étnico-raciais com maior engajamento dos saberes
Psi, assumindo postura profissional ética e ativa na luta antirracista, potencializando assim o
cuidado em saúde mental da população negra no Brasil.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho visa discutir a saúde mental da população negra no contexto

de uma sociedade estruturalmente racista, producente de sofrimentos de diferentes ordens
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para corpos não-brancos. Aqui apontam-se as problemáticas analisadas no processo de

pesquisa, sendo a principal delas a insuficiência, ou a ausência, de produções

teórico-metodológicas da Psicologia que estejam voltadas ao acolhimento de demandas

raciais e que visem o cuidado em saúde mental da população negra, considerando as heranças

colonizadoras que ainda hoje sustentam a práxis da Psicologia.

Inicialmente, é importante discutir o silenciamento sistemático das discussões

raciais, partindo do conceito de racismo estrutural abordado por Silvio Almeida. O autor nos

convida a pensar o racismo enquanto uma ideologia que transcende a esfera das relações

individuais, estruturando o tecido social sobre relações de poder, onde ocorre um processo de

detrimento de um determinado grupo em relação a outro, com base na raça (ALMEIDA,

2019). Como consequência, práticas racistas são reproduzidas em contextos cotidianos,

desencadeando um padrão de funcionamento social que subjuga corpos não-brancos em

diferentes espaços.

A partir disso, tais corpos sofrem um processo de epistemicídio, descrito por

Carneiro e Fischmann (2005) como a desqualificação, anulação e apagamento do

conhecimento de povos subjugados. Tal realidade propõe um lugar de desafio quando se

pensa na promoção de saúde da população negra, em especial no que diz respeito ao cuidado

em saúde mental.

METODOLOGIA

O processo de pesquisa ocorreu através do projeto de iniciação científica

“Psicologia, Saúde Mental e questões étnico-raciais: ensaios e experimentações de resistência

e práticas antirracistas em Psicologia”, vinculado à Coordenadoria de Pesquisa e Monitoria

Unifametro. O interesse de pesquisa partiu de investigações anteriores e atravessamentos

pessoais das autoras, cunhando assim o desenvolvimento da iniciação científica e as

atividades e trabalhos que dela decorreram.

O percurso metodológico de construção do presente trabalho ocorreu mediante

abordagem qualitativa, sendo esta descrita por Córdova e Silveira (2009) como um método de

aprofundamento da compreensão de um determinado fenômeno ou grupo social. O fenômeno

pesquisado foi o racismo e suas consequências para a saúde mental da população negra, tendo
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como objetivo obter informações aprofundadas e ilustrativas acerca da temática dentro do

saber Psi.

Quanto ao caráter, este foi exploratório, descrito por Severino (2013) como um

levantamento que possibilita delimitar um campo de trabalho e compreender as condições de

manifestação da temática no contexto de pesquisa, possibilitando maior familiaridade com o

problema. Foi realizado levantamento das produções teóricas na área da Psicologia sobre

questões étnico-raciais e saúde mental da população negra.

O procedimento de pesquisa foi de pesquisa bibliográfica, descrita por Fonseca

(2002) como um levantamento de referências teóricas já analisadas e publicadas. Foi possível

acessar as questões étnico-raciais de maneira minuciosa, mediante o contato com produções

teóricas da Psicologia. A partir daí, foram realizadas as primeiras investigações acerca da

temática, além da realização de reuniões para discussão e análise do referencial teórico.

Mensalmente foram produzidas resenhas a partir das leituras realizadas e, a cada

bimestre, foram produzidos resumos simples, os quais foram discutidos em apresentações

orais nas Jornadas de Acompanhamento realizadas pela Coordenadoria de Pesquisa e

Monitoria da Unifametro (COOPEM). Também foi elaborado resumo simples apresentado no

VIII Seminário de Psicologia, além da construção do presente resumo expandido e de uma

mesa redonda, a serem apresentados na Conexão Unifametro 2021. Em novembro, mês da

Consciência Negra, serão realizadas oficinas e palestras na instituição para compartilhar as

demais produções e contribuir com a afirmação da presente discussão na formação acadêmica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente, foi realizada análise teórica do material coletado com a pesquisa

bibliográfica, com o intuito de investigar a produção acadêmica da Psicologia acerca da saúde

mental da população negra. De acordo com Damasceno e Zanello (2018), os artigos

científicos que discutem racismo e a saúde mental de pessoas negras no Brasil são somente

dezenove, sendo apenas um tratando da percepção sobre o racismo por parte das psicólogas da

área da saúde mental, e apenas outros dois artigos discutindo o impacto do racismo na saúde

mental de corpos negros, fato que demonstra uma escassez de discussões sobre a temática no

campo da Psicologia.
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Com isso, é possível afirmar que as pesquisas científicas em Psicologia e saúde

mental da população negra são primárias e necessitam de maior incentivo. Partindo deste

pressuposto, o processo de pesquisa perpassou leituras e análises referentes à luta antirracista,

à luta antimanicomial, à decolonialidade, à intersseccionalidade, processos de

institucionalização de corpos negros e os lugares que a Psicologia têm ocupado e/ou deveria

ocupar frente à tais problemáticas.

Entretanto, tal discussão faz-se necessária não somente no âmbito acadêmico, mas

também dentro da prática profissional da Psicologia. Conforme Tavares, Oliveira e Lages

(2013), em entrevistas realizadas com psicólogas que atuam em hospitais da rede pública, o

racismo não é problematizado no âmbito da saúde, muito embora o racismo e as

consequências do mesmo sejam reconhecidos como problema de saúde pública (Ministério da

Saúde, 2007). Considerando que 67% da população negra (pretos e pardos) do Brasil é

SUS-dependente, conforme dados do IPEA do ano de 2008, se fazem necessárias práticas em

saúde mental que possam subverter o racismo ainda presente no contexto da saúde, uma vez

que os equipamentos de saúde no Brasil estão pautados em princípios de equidade,

universalidade e integralidade.

Tomando como ponto de partida o encontro entre o pensamento de Franco

Basaglia e de Frantz Fanon - psiquiatras de formação, e que embasa a luta antimanicomial no

Brasil e a produção de cuidado em saúde mental da população negra, respectivamente -

considera-se aqui o processo de adoecimento psíquico causado pelo racismo, destacando que

os corpos negros são identificados e marcados socialmente de maneira distinta e que a

reprodução de lógicas coloniais e hierárquicas de intervenção em saúde mental geram

violência e não cuidado (PASSOS, 2020).

Como principais questões abordadas no processo de pesquisa desta iniciação

científica, destaca-se que tanto o debate sobre saúde mental ainda é recente, de modo

sistemático, como as discussões interseccionais também são novas dentro da práxis em saúde

mental na Psicologia. Desta forma, a atuação das psicólogas deve ser de quebra da lógica

hierárquica e racista dentro das instituições e equipamentos de saúde mental, assumindo

postura profissonal ética e ativa na luta antirracista - potencializando assim o vínculo, a justiça

social e o direito à diferença.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, observa-se que há uma urgência de maior engajamento dos saberes Psi

no debate sobre questões étnico-raciais, a partir de práticas de cuidado pautadas na

decolonialidade e no distanciamento de lógicas de contenção da subjetividade de corpos

negros. É importante considerar também que, para a construção de tal práxis psicológica, a

produção acadêmica referente às expressões do racismo e suas consequências para a saúde

mental da população negra deve ser fomentada, tornando-se parte da formação dos

psicólogos. Desta forma, torna-se possível uma postura profissional ética e ativa na luta

antirracista, potencializando assim o cuidado em saúde mental da população negra no Brasil.
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